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O primeiro-ministro se 
recusou a aprofun-

dar a proposta em torno 
do IRS e remeteu para 
o momento em que for 
aprovada pelo Conselho 
de Ministros, sublinhan-
do que governa para 
cumprir promessas elei-
torais e não para a aber-
tura dos telejornais.

Luís Montenegro foi 
questionado várias vezes 
sobre a proposta de desci-
da do IRS (imposto sobre 
o rendimento de pessoas 
singulares) por jornalistas, 
numa conferência de im-
prensa ao lado do homó-
logo de Espanha, Pedro 
Sánchez, e respondeu 
sempre que não era nem 
a hora nem o local próprio 
para aprofundar este tema.

“A medida de desagra-
vamento fiscal que apre-
sentámos no parlamento 
português na semana 

Montenegro diz não governar
para telejornais e recusa

comentar polêmica do IRS 

passada será agora alvo de 
uma decisão do Conselho 
de Ministros, como também 
foi anunciado, e será depois 
aprofundado em detalhe todo 
o seu alcance”, acrescentou.

Luís Montenegro disse 
ainda que o executivo por-
tuguês que lidera vão vai 
governar a pensar na aber-
tura dos telejornais, nem das 
páginas dos jornais do dia 
seguinte ou reboque daquilo 
que, com muita propriedade 

e com toda a legitimidade se 
comenta na praça pública.

O primeiro-ministro in-
sistiu, a este propósito, por 
diversas vezes, em que os 
portugueses podem estar 
tranquilos porque o Governo 
vai empreender toda a ener-
gia no cumprimento das pro-
messas e das propostas que 
a Aliança Democrática du-
rante a campanha eleitoral.

“Não há verdade nem le-
aldade maior de um governo 

do que cumprir aquilo a 
que se propôs em campa-
nha eleitoral e é nisso que 
o governo português está 
absolutamente focado, em 
cumprir a palavra, o com-
promisso, o contrato que 
estabeleceu com o povo 
português na última cam-
panha eleitoral”, afirmou.

A polêmica em torno 
das medidas de redução 
do IRS surgiu depois de, 
em entrevista à RTP , o mi-
nistro das Finanças ter dito 
que os 1.500 milhões de 
euros de alívio no impos-
to, referidos pelo primei-
ro-ministro no debate do 
programa do Governo no 
parlamento, não vão so-
mar-se aos cerca de 1.300 
milhões de euros de redu-
ção inscritos no Orçamen-
to do Estado para 2024 e 
já em vigor, explicando que 
a medida rondará os 200 
milhões de euros.
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Uma missão: ouvir todos 
os partidos com assen-

to parlamentar para reunir 
um conjunto de propostas. 
E uma protagonista: Rita 
Júdice, ministra da Justiça.                                                                                                                 
O anúncio foi feito pelo pri-
meiro-ministro, no dia da to-
mada de posse, durante o 
seu discurso. Dizendo que o 
combate tem de ser nacional 
e mobilizar todos. Dizia Luís 
Montenegro na sua interven-
ção: “Importa reconhecer que 
há propostas apresentadas 
pelos vários partidos parla-
mentares que merecem ser 
igualmente estudadas, dis-
cutidas e consideradas. Nin-
guém tem o monopólio das 
melhores soluções. O contri-
buto de todos é essencial.”

Dias depois, na apresen-
tação do Programa do Gover-
no, o ministro da Presidência 
anunciava que a intenção é 
aprovar um pacote de medi-
das que seja ambicioso, efi-
caz e consensual para poder 
combater a corrupção. “O 
objetivo é ter, no prazo de 
dois meses, uma síntese de 
propostas, medidas e iniciati-
vas que seja possível acordar 
e consensualizar, depois de 
devidamente testada a sua 
consistência, credibilidade e 
exequibilidade”. E reiterou o 
que Montenegro já dissera: 
“Ninguém tem o monopólio 
das melhores soluções.” E, a 
partir dessa junção de medi-
das, a intenção do Governo, 

Do lobby às offshore: ministra
da Justiça começa a ouvir

partidos sobre a corrupção

“O fim da vergonha” é 
o título do livro do 

cientista político Vicente Va-
lentim, que defende que o 
rápido crescimento da direita 
radical na Europa assenta 
num processo de mudança 
das normas sociais vigentes.

Vicente Valentim, cientista 
político na Universidade de 
Oxford, sustenta que muitas 
pessoas que já se reviam 
naquela ideologia mas não 
estavam dispostas a expres-
sá-lo, por receio da censura 
social, estão a sentir-se cada 
vez mais à vontade em agir 
com base nessas ideias, quer 

eleitoralmente, quer na rua.
A teoria da normalização 

que o autor propõe baseia-se 
na ideia de que crescimento 
eleitoral da direita radical 
resulta em grande parte da 
redução do estigma político 
sobre uma ideologia e não 
numa mudança de preferên-
cias políticas.

A aparente invisibilidade 
de um eleitorado de direi-
ta que existia mas não se 
mostrava, levou a que, du-
rante anos, a classe política 
subestimasse o potencial de 
atração destes partidos.

Diz Vicente Valentim que, 

Crescimento da direita na Europa deve-se
à mudança das normas sociais vigentes

existindo na sociedade, ape-
sar de em modo silencioso, 
as ideias de direita radical 
podem ser ativadas por um 
político competente.

E foi o que aconteceu 
em Portugal, que durante 
algum tempo parecia imu-
ne ao aparecimento desses 
fenômenos.

”O sucesso do Chega 
deve-se ao seu líder André 
Ventura, que percebeu que 
uma retórica xenófoba diri-
gida inicialmente contra a 
minoria cigana ecoava junto 
dos votantes e lhe permitia 
mobilizar seções do eleito-
rado que anteriormente se 
tinham abstido ou votado 
em partidos tradicionais .Por 
exemplo, atacou na campa-
nha de 2019 a ideia do politi-
camente correto que, segun-
do ele, impedia as pessoas 
de dizerem o que pensavam 
honestamente”.

Para o autor, o caso por-
tuguês ilustra muitas das 
características do empreen-
dedor político que se junta 
à direita radical, levando um 

país para a fase de ativação 
e colocando em marcha o 
processo de normalização.

André Ventura é descri-
to como um político hábil 
que intuiu que as ideias de 
direita radical estavam, pro-
vavelmente, mais difundidas 
na sociedade portuguesa do 
que se pensava.

Ao analisar o fenômeno 
na Alemanha, no Reino Uni-
do e em Espanha, diz que 
o caso português não é ex-
cepcional, considerando que 
existem elementos idênticos 
na estratégia usada mas 
também na habilidade dos 
líderes:  Santiago Abascal, lí-
der do Vox, Frauke Petry, na 
AfD, e Nigel Farage no Reino 
Unido, que levaria o UKIP a 
tornar-se o primeiro partido 
desta ideologia no Parla-
mento britânico.

Na conclusão, Vicente 
Valentim sugere ser imprová-
vel que seja possível reverter 
o processo de normalização 
da direita radical e propõe 
formas de melhorar a resili-
ência das democracias.

22 de ABRIL

dizia o primeiro-ministro na to-
mada de posse, é partir para 
a aprovação das respetivas 
leis”, sejam elas de iniciativa 
própria ou do Parlamento.

O combate à corrupção 
é uma prioridade trans-
versal a todos os partidos, 
algo que está plasmado nos 
programas eleitorais, da es-
querda à direita.

Numa Legislatura que 
se adivinha difícil, o diálogo 
será a chave para Montene-
gro e os seus ministros con-
seguirem aprovar diplomas. 
O próprio primeiro-ministro 
já o assumiu em diferentes 
ocasiões, o Presidente da 
República também já acon-
selhou ao diálogo entre Go-
verno e oposição.

E, à primeira vista, há uma 
matéria que todos ) incluem 
nas suas listas: a regulamen-
tação do lobby em pressões 
feitas por um determinado 
grupo ou indivíduo a favor dos 
seus interesses, geralmente 
associada a crimes de cor-
rupção e tráfico de influência.                                                       
O tema já esteve na agenda 
parlamentar, antes. Mas, por 
este ou por aquele motivo, 
nunca chegou a ser legisla-
do. Antes da dissolução da 
Assembleia da República, 
o assunto voltou à mesa de 
discussões e houve, até, pro-
jetos do PS, PSD, Il e PAN a 
ser aprovados (com votações 
diferentes). Seguiram para a 
discussão na especialidade, 
mas com a queda do Gover-
no (e, depois, com a dissolu-
ção do Parlamento), o tema 
voltou a ser deixado de parte.

Ao longo das quase duas 
centenas de páginas do Pro-
grama do Governo, várias 
são as referências feitas à 
Justiça e ao combate à cor-
rupção. A agenda governa-
tiva é definida como ambi-
ciosa, célere e idealmente 
consensual.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

A realização  de audiências públicas na Câma-
ra Municipal com técnicos e conhecedores do 

sistema viário e trânsito, apesar da pouca partici-
pação da Prefeitura, vem discutindo e buscando 
encontrar solução para o caos em que se transfor-
mou a Av. Brasil, após a inauguração do BRT Ter-
minal Gentileza. Com o término  das obras, que 
se estenderam por quase uma década,   trans-
formando a vida em inferno de trabalhadores  e 
de todos que usavam a Avenida Brasil. Imagina-
va-se que o pesadelo havia finalmente terminado 
quando as obras chegaram ao fim. Entretanto, 
se o objetivo era melhorar o caos existente, ele 
só piorou, e os motoristas estão levando de 3 a 
4 horas para atravessar a via por onde circulam 
centenas de milhares de veículos diariamente. 
Obras de custo altíssimo, além de ônibus articu-
lados, comprados com dinheiro público, até mes-
mo através  de empréstimos de bilhões ao gover-
no federal, numa parceria   declarada de Lula e 
Eduardo Paes. Lamentavelmente nada mudou na 
solução  do trânsito na Av. Brasil! Ao contrário,  
piorou acentuadamente! Nem precisa entender 
muito de trânsito  para concluir que não podia dar 
certo. A começar pela redução de pistas para au-
tomóveis. O prefeito esqueceu das centenas de 
milhares de veículos usados pelos aplicativos, 
quase todos vindo da Zona Norte, Zona Oeste e 
Baixada. Faltou estudo, planejamento e respon-
sabilidade. Eduardo Paes, na sua arrogância  e  
“mestre em eventos” está amargando o desgate 
e consequente prejuízo a sua campanha à reelei-
ção de prefeito.

AVENIDA BRASIL

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
ABRIL – Dia 21 - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Conjunto Amigos do Alto Minho 
- Apresentação do R.F.J Danças e Cantares das Terras da Feira - Cardápio Tipicos: Sardinha 
portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo ver-
de, doces e bebidas à parte - R$ 50,00 (antecipado) R$ 60,00 (na hora)

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

ABRIL – Dia 21 - DOMINGO - 12h - Show romântico de música Portuguesa atrações o Cantor Ro-
mântico Mário Simões, e a Banda Típicos da Beiras - Almoço: Cardápio churrasco completo sardinha 
na brasa, arroz de bacalhau, saladas diversas e acompanhamentos - Convite R$ 90,00 - Reservas 
2284-7346 / 98721-7394

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

ABRIL - Dia 28 - DOMINGO - 12:h - Feijoada de São Jorge - Evento com música ao vivo! - Feijoada 
Completa R$ 49,90 1 prato por pessoa - vendas por whatsApp ou na sede - Vendas de bebidas no local.

Vida Associativa / Vida Associativa 

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
ABRIL – Dia 28 - 12:30h - Almoço Dançante - 50 anos da Revolução dos Cravos, venha celebrar a his-
tória e as tradições portuguesas nesse tributo à liberdade! - Cardápio: Coquetel de entrada, bacalhau com 
nata escalopinho ao molo madeira - Show ao vivo: Baile com a Banda Típicos da Beira Show e dançarinos 
Momento Cultural dos 50 anos da Revolução dos Cravos, participação do Ator Tony Correia - Convite: An-
tecipado: R$ 80, após 20/4: R$ 90, doces e bebidas à parte e folcloristas: R$ 70 - Informações e convites: 
Tel: 96568-7560 - 97273-4306 - Convites: telefone ou secretaria do Clube - nova conta: Bradesco AG 2819 
- conta corrente: 35356-6 - PIX: 29852803700

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

ABRIL – Dia 21- 12h - Reserve essa data para uma experiência incrível! - Ingresso: R$80,00 - O que 
está incluso no ingresso? Buffet com churrasco, rojões à minhota, frango na brasa, linguiça especial, 
filé de peixe e arroz de bacalhau. Acompanhamentos: arroz branco, farofa brasileira e feijão manteiga. 
Salada de tomate, alface, cenoura, beterraba e feijão fradinho - Bebidas à parte - A atração musical fica 
por conta do conjunto “Cláudio Santos e Amigos” e teremos dançarinos animando o salão durante toda 
a festa. E não perca a apresentação especial do Rancho Folclórico Maria da Fonte, trazendo toda a 
tradição e alegria do Folclore Minhoto! 

Num registro 
fotográfico vemos 

o o empresário 
Ceará da Loja Arte 

do Vinhos, seu 
filho Mariano, e 

um amigo, o ex-
Goleiro do Vasco 
Acácio, Carlinhos 

Maracanã

CANTINHO DAS CONCERTINAS
Gastronomia, Lazer e alegria

Esteve bem legal o sábado passado nas depen-
dências do Bar Barsa no Cadeg onde os amigos 

se encontram entre eles o empresário Ceará recebeu 
um grupo de amigos para baterem um bom Papo e 

colocar as ideías em dia e saborear diversos Vinhos 
e Espumantes, de Excelência num ambiente muito 
agradável onde a alegria reinou parabéns a todos que 
desfrutaram destes momentos.

RESTAURANTE BARSA PONTO
DE ENCONTRO DOS AMIGOS

Cláudio Santos e Amigos dando mais um show com seu Bailarico, na famosa Aldeia 
Portuguesa

Mais um sábado muito animado no 
Cadeg, no Restaurante Cantinho 

das Concertinas, onde é realizada se-
manalmente a famosa Aldeia Portu-
guesa. É sempre um grande encontro 
da Comunidade Portuguesa que che-
ga para saborear os deliciosos vinhos 
portugueses e a cervejinha gelada, a 
exuberante gastronomia da terra; sar-
dinha portuguesa na brasa, bacalhau 
cozido ou na brasa, febras de porco, e 
os bolinhos de bacalhau, tudo feito com 
o maior esmero, sob a “batuta” da D. 
Ilda. A música  alegre e a animação é 
do Claudio Santos & Amigos, que dá o 
ritmo à Aldeia Portuguesa do Cadeg, no 
Cantinho das Concertinas

Gente da melhor qualidade, marcando presença no Cantinho das 
Concertinas, recebendo tratamento vip, da excelente equipe de co-
laboradores

O dinâmico casal José Matos e sua esposa Ana Maria, desde o iní-
cio é assíduo frequentadores da Aldeia Portuguesa do Cadeg, no 
Cantinho das Concertinas com os amigos
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Aniversariantes Homenageados no Solar Transmontano

Um domingo típico português 
aconteceu na Casa de Trás-os-

Montes e Alto Douro, onde foi rea-
lizado mais um Almoço dos Aniver-
sariantes do Mês. Em uma tarde 
perfeita e a animação foi a tônica do 
evento. Como sempre, o presidente 
Ismael Loureiro e a primeira-dama 
Sineide, sempre solícitos com to-
dos que prestigiaram o Solar, mar-

ca registrada da família transmon-
tana. Uma tarde especial  com uma  
apresentação maravilhosa do R.F 
Guerra Junqueiro encantando o pu-
blico presente. Na oportunidade o 
presidente Ismael e seus diretores 
convidaram a todos para o tradicio-
nal “parabéns a você”, finalizando 
a grandiosa confraternização entre 
todos os presentes.

O R.F. Guerra Jungueiro é, realmente especial e, com seu carisma, 
encantou mais uma vez, o público presente da querida Casa de Trás
-os-Montes

Apresentação, com muito capricho e emoção, dos componentes do 
R.F. Guerra Jungueiro, com seus trajes tipicamente regionais

O conjunto Amigos do Alto Minho deu o charme musical ao almoço 
dos aniversariantes

Presença certa nas nossas Ca-
sas Regionais, o  os radialista o 
casal, Idália e Maneca degus-
tando a deliciosa gastronomia 
transmontana 

Quem esteve no domingo, no Almoço dos Aniversariantes do Mês, foram os ca-
sais Glorinha e Luís Augusto, Fátima, e Eduardo  e o Pacheco, curtindo o domin-
go transmontano

Presente no Almoço dos Aniversariantes da Casa de Trás-os-Montes, o casal  D. Olinda e 
Luís Albuquerque ,da Orla Cereais, sediada no Cadeg, ainda na mesa o seu filho Dr. Luís 
Albuquerque e esposa Denise

Osvaldo Cardoso, grande vascaíno, sempre prestigiando nossa vida associati-
va, na foto com sua esposa dona Filomena, demais familiares, passando uma 
tarde bem regional

1º Encontro de Concertinas no Camponeses
Domingo, da melhor 

qualidade, em Du-
que de Caxias com  o 
1º encontro de Concer-
tinas, com os amigos 
chegando com a sua 
sanfona, para partici-
par, agitando o salão 
dos camponeses de 
Portugal. Tudo perfeito, 
organizado com muito 
carinho, pela  jovem di-
retoria dos Camponeses 
de Portugal. Um cardá-
pio de excelência marca 
registrada das festas nos 
Camponeses, destaque, 
o Almoço à La Carte; Fe-
bras na brasa - galeto na 
brasa – sardinha portu-
guesa com batata à ra-

Presiden-
te Marcos 
Morais, 
esposa 1º 
dama Sra. 
Graça 
Paixão, 
amor e 
dedicação 
ao Clube 
Campo-
neses de 
Portugal

Verdadeiro encontro de amigos em Duque de Caxias, no 1 º  Encon-
tro de Concertinas, na foto vemos o Manuel Coelho, Cleber, senhora 
Aurora,Caca, Ricardo Milhazes, e o vice-presidente José Geraldo

Num close para o Jornal Portugal em Foco, vemos dona Aurora 
Coelho, Denise e Isabel

Dois grandes baluartes do Clube Camponeses de Portugal, uma 
vida dedicada as tradições portuguesa, o aniversariante do dia Pre-
sidente Marcos Morais, seu grande amigo seu Vice José Geraldo

Um dia de 
muita confra-

ternização nos 
Camponeses 

de Portugal na 
foto; o Raony 

diretor dos 
Camponeses 
e Ricardo do   

Centro Portu-
guês de Prais 

Grande

Um dia pra lá de especial para o Presidente Marcos Morais, que comemorou mas um aniversário ao 
lado da sua esposa primeira dama Graça Paixão e da sua sogra dona Lourdes, e demais amigos, di-
retores e componentes do Rancho Folclórico Camponenses de Portugal, numa linda confraternização

De outro ângulo podemos ver, a 1º dama Graça Paixão, presiden-
te Marcos Morais, Manuel Coelho, Caca, Ricardo, Cleber , vice
-presidente José Geraldo

Mas uma família curtindo o domingo em Caxias, Bruno, Alex, dona 
Aurélia Dona Loudes mãe da prímeira dama do clube dos Campo-
neses de Portugal e amigos

Prestigiando o 1º Encontro de Concertinas, representando a Casa 
da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, o músico Camilo Leitão, 
com sua Mãe Marly Leitão e o Alberto  Pires

Bonita ima-
gem para 

o Jornal 
Portugal em 
Foco, duran-

te o evento 
nos Cam-
poneses, 

Sras. Idalina  
Maçorano,  

Regina, Beth 
e o Alex

cha - Petiscos: frango à 
passarinho - Batata frita- 
calabresa - churrasqui-
nho de panela - bolinho 
de bacalhau tudo feito 

Registro do 1 º  Encontro de Concertinas, onde vemos os músicos 
reunidos numa verdadeira roda musical, já com a nova geração 
de sanfoneiro

no capricho. Sem duvida  
alguma esta administra-
ção do clube, não esta 
medindo esforços pra 
agita o convívio social 

nos Camponeses, pa-
rabéns ao Presidente 
Marcos Morais, toda 
sua diretoria pela dedi-
cação e competência.
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Linda Princesinha, 
Valentina, Parabéns
Pelo Seu Aniversário

Na foto: Minha querida filha Alcineli Almeida, minha 
linda bisneta Beatriz e meu genro Luís Gonzaga 

MUITAS BENÇÃOS.

Família Linda e  Feliz

NA FOTO: O meu filho do coração,Dr. Antonio Marques , 
com o meu conterraneo,comendador Adão Ribeiro, embai-
xador de Castro Daire no Rio de Janeiro. ALMOÇO NO RS-
TAURANTE ITHAY, IPANEMA. ABRAÇOS FADISTAS

No almoço de despedida do Dr. Flávio Martins Ilustre 
Deputado, homenageado no Orfeão Português, a 

presença honrosa da nossa querida Consul Geral de Por-
tugal no Rio, Dra. Gabriela Albergaria, Vereadora Teresa 
Bergher e a Consul Adjunta de Portugal Dra. Ana Rita, 
MUITAS BENÇÃOS.

No almoço festivo no orfeão vemos: o 
Conselheiro da Comunidade portugue-

sa, Comendador Orlando Cerveira, home-
nageando a Dra. Luciane Marquesan,  com 
uma bela orquídea, no Orfeão Português, 
MUITAS BENÇAÕS.
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No dia 13  de Abril, aniversariou  a nossa Confraria. Pa-
rabéns ás nossas confreiras e confrades, e muito es-

pecialmente ao nosso admirável Presidente , Professor Zé 
Ernesto,  que tão bem representa a nossa Confraria , pelo 
mundo. Na Foto: Capitulo da Primavera, Conferência  do Sr. 
Inspetor Lopes Pires, Fundador  e ex. Grão  Mestre da Confra-
ria. Arte do Jovem  Confrade, Paulo Cardoso, Confrade Super 
Dedicado. ABRAÇOS FADISTAS.

22 Aniversário da
Confraria Saberes e Sabores 

da Beira  Grão Vasco
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Na foto: Nosso Deputado Dr. Flávio Martins, 
no Aeroporto do Galeão, se preparando 

para embarcar rumo a Lisboa onde assumiu 
seu posto na Assembleia da Republica, onde 
buscará novas VITÓRIAS, MUITAS BENÇÃOS.

No dia, dia 11 de abril de 2024, na Sala Ingle-
sa no Palácio Pedro Ernesto, sede da Câmara 

dos Vereadores do Rio de Janeiro, o escritor Ma-
nuel  Beninger, por iniciativa do Senhor Presidente 
de Câmara Municipal do Rio de Janeiro, Vereador 
Carlo Caiado, foi  homenageado com o título de Ci-
dadão Carioca. Muitos amigos presentes e um mo-
mento extraordinário. Agora sim, o mas novo CA-
RIOCA LEGÍTIMO, MUITAS BENÇAÕS. 

Manuel  Beninger
novo Cidadão Carioca

AMIGOS DO CORAÇÃO

Senhoras Muito Amadas

Linda tarde revivendo as 
tradições da Pátria Mãe 

e revendo amigos da velha 
guarda, como vemos na Foto 
supra, a esquerda, José  Car-
los, esposa; Julieta, filhas; 
Cristiane, Claudia, Carlos Au-
gusto, Luiz Carlos e seu que-
rido neto, Manuel Luís, como 
gostei, até  o mame do nosso 
amigo Saul, foi relembrado, 
obrigado amigos pelo carinho 
e MUITA SAÚDE. 

Almoço Festivo na Casa Trás os 
Montes, Duas Belas Recordações

Querida Valentina, 
terça  feira, 16 

de Abril, você  fez 8  
aninhos de felicidade 

para seus a avós e 
toda a família, saiba 

que, ser avô, é  ser Pai 
duas vezes, que sejam 

todos abençoados e 
um grande abraço para 
Sr. Antônio Lopes, seu 
avô, Diretor do famoso 

Restaurante  Caran-
gueijo, em Copacaba-
na, que é uma  mara-

vilha, MUITA SAÚDE 
PARA ESTA LINDA 

FAMÍLIA.

Amigo Paulo Mota  do  Palanca Negra Restaurante, nu-
mas merecidas ferias, com esposa a jovem Márcia e 

seu casal de filhos; Beatriz e Lucas, foram a Portugal,  o 
vovô José  Mota com sua Fátima, foram na frente a jovem 
Iolanda  com suas filhas, Maria  Clara e Maria Sofia, estão  
radicadas em lá,  a alegria era contagiante  não  é  para 
menos, que Deus Abençoe esta gente bonita, SAÚDE E O 
NOSSO  CARINHO, PARA TODA A FAMÍLIA.

Lembrança de jovens, que
em Portugal, era só Emoção

e ficará  para sempre no coração

Belo Domingo  Vivido, no 
Solar Transmontano, com 

pessoas nota mil, da  Socieda-
de Luso- Brasileira, à  esquer-
da, amigão, Antônio Paiva, Ex. 
Presidente, da Casa, seu lado, 
o grande Minhoto, de Paredes 
de Coura, Sr. Lucidio   com 
seus queridos e amados filhos: 
a jovem  Marisa e seu mano, 
Lucidio Filho, lado direito, Ex. 
Primeira Dama da Casa Trás 
os Montes,  Dona Fátima Pai-
va. Para este belo quinteto as 
maiores Felicitações, com o 
DESEJO DE MUITA SAÚDE.

Mesa  Destaque, no Almoço dos Aniversariantes do Mês

Parabenizo está linda família supra, a es-
querda o simpático casal; Dr. José Luís 

e Dona Denise, a seu  lado seus pais Dona 
Olinda e Sr.  Luís  Albuquerque  da Orla 
Cereais no Cadeg e outros, de pé   Dona 
Fátima  Paiva  grandes amigos, para todos 
muita saúde e  minha admiração.

Pessoas de Bom Gosto,
sempre Presentes, na Casa

Trás  os Montes e Alto Douro
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Economia

Tornados inéditos, tempes-
tades mais destrutivas, in-

cêndios incontroláveis e regiões 
em seca extrema e em risco 
de racionamento de água. São 
sinais de que as alterações cli-
máticas chegaram a Portugal, 
vieram para ficar e, dizem-nos, 
vão piorar.

Portugal já tem um rasto as-
sinalável de eventos climáticos 
extremos. Entre inundações, 
tempestades, incêndios flores-
tais e tornados, o país enfrentou 
nos últimos 17 anos um total de 
20 eventos extremos, na classifi-
cação usada pelas companhias 
de seguros. Entre 2006 e 2023, 
foram raros os anos em que não 
houve um ou mais acidentes 
naturais relevantes, em danos 
e custos para o setor, com da-
dos fornecidos pela Associação 
Portuguesa de Seguradoras.                                                                                  
É, aliás, o 7.º país europeu 
mais afetado em perdas eco-
nômicas, num conjunto de 35 
países, e está em 5.º lugar em 
mortes prematuras, segundo 
um relatório da Agência Eu-
ropeia do Ambiente, de 2022, 
que analisa duas décadas en-
tre 1980 e 2020, e que tem 
em conta também fenômenos 
como ondas de calor e seca.

Para além do rasto deixado 
nas cidades e nos campos, na 
vida de pessoas e animais ou 
nas infraestruturas, as altera-
ções climáticas estão também a 
ter um impacto na economia e, 
em particular, no setor segura-

Portugal já sofreu 20 eventos climáticos extremos 
que custaram 800 milhões às seguradoras

dor, muito exposto ao risco pela 
natureza da sua atividade.

Ao longo dos últimos 17 
anos, foram participados às se-
guradoras nacionais cerca de 
166 500 sinistros relacionados 
com eventos climáticos, segun-
do a análise dos dados da APS. 
O evento mais dramático em 
vidas e em custos financeiros 
foi a vaga de incêndios flores-
tais de 2017, que motivaram a 
participação de 47 668 sinis-
tros. Nesse ano, só o incêndio 
de Pedrógão Grande , no qual 
perderam a vida 66 pessoas e 
253 ficaram feridas, significou 
um encargo da ordem dos 25 
milhões de euros para as segu-
radoras. E os restantes incên-
dios do mesmo ano, no fatídico 
mês do outubro, implicaram um 
custo de quase 230 milhões de 
euros em indemnizações e pro-
visões, indicou ainda aquela as-
sociação. No total perderam a 
vida 116 pessoas e centenas de 
habitações ficaram destruídas.

No período em análise, 2006 
a 2023, o setor segurador pagou 
uma fatura pesada pelos eventos 
climáticos extremos. Foram per-
to de 800 milhões de euros em 
indemnizações e provisões, de 
acordo com cálculos feitos, a partir 
dos dados enviados pela Associa-
ção Portuguesa de Seguradores.

Entre 1980 e 2020, o rela-
tório da Agência Europeia do 
Ambiente havia estimado as 
perdas totais em 13,46 bilhões 
de euros, mas apenas 478 mi-
lhões de euros delas estavam 
cobertas pelos seguros em Por-
tugal. Este enorme desvio entre 
as perdas registadas e o valor 
de indemnizações deve-se, 
sobretudo, ao fato de mais de 
90% das perdas patrimoniais 
registadas não estarem cober-
tas pelos seguros, de acordo 
com os dados da plataforma 
CATDAT e do NatCatService 
em que se baseia o relatório da 
Agência Europeia do Ambiente. 
Estes dados englobam todos os 

eventos meteorológicos e rela-
cionados com o clima, mas nem 
todos podem ser atribuídos às 
alterações climáticas.

Apesar do aumento previ-
sível deste tipo de fenômenos 
extremos, o grau de cobertura 
dos danos patrimoniais pelos se-
guros é muito baixo em Portugal. 
Apenas 3,6% das perdas esta-
vam cobertas, o que faz com que 
as vítimas destes desastres so-
fram prejuízos muito avultados.

As vagas de calor, frio, se-
cas ou incêndios florestais são 
responsáveis por 93% do total 
de mortes e um quarto dos pre-
juízos financeiros. As perdas hu-
manas são muito menores nas 
inundações, mas são justamen-
te estes que causaram os maio-
res prejuízos (44% do total), à 
frente das tempestades (34%).

A preocupação com o aque-
cimento global é que este tende 
a provocar uma redução da pre-
cipitação média nas regiões do 
Sul da Europa mas, simultane-
amente, um agravamento de fe-
nômenos extremos de concen-
tração de precipitação, incluindo 
trombas de água. E tende, ain-
da, a determinar uma subida 
do nível do mar e de erosão 
das zonas costeiras, diz a APS.                                                                                                                  
A APS defende que, fruto das 
mudanças em curso, aquele 
sistema deve redefinir as zonas 
tarifárias e os níveis dos apoios 
e considera que tem outros de-
safios de natureza econômica e 
operacional para superar.

É preciso construir 45 mil casas 
por ano para responder às gra-

ves carências habitacionais do país, 
admite a Associação dos Industriais 
da Construção Civil e Obras Pú-
blicas. São mais 13 mil do que as 
construídas em 2023. Esta urgência 
parece ter resposta no programa 
do Governo, apresentado. Essa é, 
pelo menos, a convicção do setor. 
Manuel Reis Campos, presidente da 
AICCOPN, acredita que as medidas 
anunciadas vão ao encontro das 
necessidades identificada”. Postas 
em prática, serão um forte estímulo 
à construção de habitação e, desta 
forma, uma célere resposta à crise 
habitacional. Mas há espinhos. Os 
agentes do setor também apontam 
dificuldades e lacunas.

Para Bento Aires, especialista 
em imobiliário e docente da Porto 
Business School, o programa do PS-
D-CDS-PP oferece condições para 
que se produza mais habitação, mas 
parece pouco, face ao problema que 
se tem. Como aponta, “é assumido 
claramente no início do capítulo da 
habitação que as políticas anteriores 
falharam, e eu não sei se estas são 
suficientes para não falhar”. Na sua 
opinião, o Governo focou-se mais no 
problema do acesso à habitação em 
quantidade, e não na qualidade do 
parque edificado já existente. Para 
Paulo Caiado, presidente da Asso-
ciação dos Profissionais e Empresas 
de Mediação Imobiliária de Portugal, 
o programa apresenta contributos 
muito importantes na resolução do 
problema da habitação em Portu-
gal. Como elenca, “utilizar a margem 
contida na estrutura fiscal associada 
à construção de casas novas, apoiar 
os jovens no acesso à primeira ha-
bitação, clarificar a importância da 
coabitação de um mercado livre e 
um mercado controlado, pacificar a 

Portugal precisa de construir 
45 mil casas por ano para 
resolver crise habitacional

O projeto-piloto “Ligue Antes, 
Salve Vidas” vai ser alar-

gado à Urgência Pediátrica no 
Centro Hospitalar Póvoa de Var-
zim/Vila do Conde. Na Urgência 
de adultos, em três meses, os 
utentes referenciados pela Li-
nha SNS24 duplicaram e mais 
de 11 mil casos não emergen-
tes foram encaminhados para o 
centro de saúde.

“Presentemente, 50% das 
crianças atendidas no serviço 
de Urgência já chegam previa-
mente referenciadas. Com o 
alargamento do procedimento 
da Urgência de adultos à Pe-
diatria pretende-se alcançar os 
níveis de autorreferenciação 
já atingidos no atendimento de 
adultos”, afirma a Unidade Local 
de Saúde que, desde janeiro, in-
tegra o Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde.

O hospital fala num cenário 
extremamente positivo de re-
ferencia na Urgência de adul-
tos: mais de 92% dos utentes 
atendidos na última semana já 
chegaram previamente referen-
ciados, quando, no período ho-
mólogo de 2023, eram 41,1%. 
Agora, a ideia é atingir núme-

Projeto-piloto do SNS alargado
à pediatria na Póvoa de Varzim

ros idênticos no atendimento 
urgente de crianças e jovens.                                                                                                                        
O projeto-piloto do SNS come-
çou no final de maio de 2023, 
na Póvoa de Varzim. A ideia era 
simples: tornar a Linha SNS24 
a porta de entrada no Serviço 
Nacional de Saúde  e retirar das 
urgências hospitalares os casos 
menos graves, as chamadas fal-
sas urgências, deixando os ser-
viços mais disponíveis para as si-
tuações realmente emergentes.                                                                                                                            
Até ao final de 2023, o sistema 
retirou das Urgências 24 500 
utentes, que acabaram enca-
minhados para consulta marca-
da no centro de saúde ou fica-
ram em casa em autocuidado.                                                                                             
A partir de 16 de janeiro, de-
pois de 7 meses de educação 
e sensibilização, o projeto en-
trou numa segunda fase: os 
doentes triados com pulseira 
verde ou azul deixaram de ser 
atendidos na Urgência e pas-
saram a ser encaminhados 
para consultas programadas.                                                                                                          
Desde então, foram já enviados 
para o centro de saúde com con-
sulta agendada 8 731 utentes e 
2 482 foram referenciados para 
posterior consulta já marcada.

Redescobrir a essência do 
vinho em Ponte de Lima, entre 

ânforas e ervas medicinais
Com uma nova sala de provas e 

programas mais estruturados 
para todo o portfólio da marca, a 
Aphros Wine abre as portas de uma 
das suas propriedades em Ponte de 
Lima para dar a conhecer um dos 
projetos mais inconvencionais da 
região dos Vinhos Verdes.

Entre os bardos de videiras dos 
8 hectares da Quinta da Casa Nova, 
em Refóios do Lima, crescem cereais 
e leguminosas, confundidos ao longe 
por ervas silvestres, mas que são ali 
semeados todos os anos. “Porque o 
que traz vida ao solo são as plantas”, 
decreta Vasco Croft, o arquiteto tor-
nado produtor de vinho segundo os 
princípios da viticultura biodinâmica. 
“Na agricultura convencional o solo 
está morto e alimenta-se a vinha 
com os nutrientes que ela precisa 
através de adubos químicos”, expli-
ca, durante uma visita à propriedade. 
“Na biodinâmica a vinha tem que se 
nutrir com as trocas que faz com os 
microrganismos no solo. O que nós 
fazemos é criar um ambiente natural 
biodiverso e equilibrado onde a vinha 
possa dar o seu melhor.”

Vinte anos depois de iniciar o 
projeto Aphros Wine, como forma 
de revitalizar a Quinta do Casal do 
Paço, em Padreiro, Arcos de Valde-
vez, na posse da sua família desde 
o século XVII -, Vasco abre as portas 
a visitantes para dar a conhecer os 
seus vinhos autênticos e a forma in-
convencional como os produz. Atra-
vés da exploração das castas au-
tóctones,  Loureiro, Arinto, Vinhão e 
Alvarilhão, e da redescoberta de pro-
cessos antigos que fazem sentido e 

que se foram perdendo, tem vindo a 
construir um portfólio de brancos de 
curtimenta, vinhos de ânfora, espu-
mantes de método ancestral, tintos 
pouco extraídos, água pé e outras 
criações, no seu caminho de regres-
so à essência do vinho.

O resultado desse percurso 
pode agora ser explorado numa 
oferta de enoturismo mais estru-
turada, com visitas guiadas e seis 
tipos de provas, que veio em linha 
com a construção de uma sala 
de provas/wine bar na Quinta da 
Casa Nova. O novo espaço pro-
longa-se a uma esplanada que, 
terminada a obra paisagística, 
vai abrir para um fresco jardim.                                                                                         
Antes de lá chegar, as visitas guia-
das começam com uma visão pano-
râmica dos vinhedos, durante a qual 
Vasco lança algumas noções sobre 
os princípios da agricultura biodinâ-
mica, antes de conduzir a uma ade-
ga moderna, o seu ateliê de vinifi-
cação, onde são produzidos todos 
os vinhos clássicos da linha Aphros. 
Mais abaixo, numa outra adega, 
que apelida de medieval, só utiliza 
ferramentas artesanais para produ-
zir a linha Phaunus, de que fazem 
parte os vinhos de ânfora e os Pét-
Nat. Numa última paragem, o pro-
dutor revela o reduto onde guarda 
uma série de frascos com prepara-
dos naturais e extratos hidro-alcoóli-
cos de plantas como a cavalinha ou 
o salgueiro, que têm propriedades 
úteis para a saúde do solo, e conse-
quentemente da vinha. O princípio 
para conseguir vinhos de qualidade.
Passando perto não perca a visita .

O grupo aéreo Air France-KLM 
garantiu que continua muito 

interessado na possibilidade de 
compra da TAP, no âmbito do pro-
jeto de reprivatização da compa-
nhia portuguesa.

“O grupo Air France-KLM 
está a acompanhar a situação 
em Portugal. Como já dissemos, 
estamos muito interessados no 
projeto de privatização da TAP 
e aguardamos os próximos pas-
sos”, disse à EFE fonte da em-
presa, após notícias que davam 
conta de que tinha desistido da 
compra, devido à situação políti-
ca em Portugal.

O Estado detém a totalidade 
do capital da companhia aérea de 
bandeira portuguesa, depois de 
ter aumentado a sua participação 
quando a TAP entrou em dificul-
dades devido ao impacto da pan-
demia de covid-19.

O processo de reprivatização 
começou em setembro passado, 
quando o anterior Governo so-
cialista aprovou as condições da 
venda, mas ficou em suspenso 
após a demissão do primeiro-mi-
nistro, António Costa, e a convo-
cação de eleições antecipadas 
para 10 de março, que dera a vi-
tória à Aliança Democrática (PSD/
CDS-PP e PPM).

No Programa de Governo, 
entregue na Assembleia da Re-
pública, o executivo de Luís Mon-
tenegro comprometeu-se a “lan-
çar o processo de privatização do 
capital social da TAP”, sem avan-
çar mais detalhes.

Além da Air France-KLM, o 
grupo hispano-britânico IAG - em-
presa-mãe da Iberia, British Airwa-
ys e Vueling - e a alemã Lufthansa 
manifestaram também interesse.

A TAP anunciou no final de 
março que obteve um lucro ‘re-
corde’ de 177,3 milhões de euros 
em 2023, ano em que também 
obteve receitas sem precedentes 
na história da empresa, superio-
res a 4.200 milhões de euros.

Air France-KLM diz 
que continua muito 

interessado na 
privatização da TAP

O sucesso do projeto levou, 
em março, a direção executiva 
do SNS a estendê-lo ao Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia 
e ao hospital de Santa Maria da 
Feira. Em Gaia, o projeto come-
çou em simultâneo na Urgência 
de adultos e na Pediatria. Ago-
ra, é a Póvoa quem avança tam-
bém na Pediatria.

Ou seja, a partir de agora, 
não serão mesmo atendidos 
na Urgência os doentes com 
pulseiras azuis ou verdes, que 
não venham referenciados pela 
Linha SNS24. Estes casos não 
urgentes serão encaminhados 
para o centro de saúde com 
consulta marcada no próprio dia 
ou no dia seguinte.

relação entre inquilinos e proprietá-
rios, conquistar a confiança de inves-
tidores e proprietários” são passos 
relevantes.

O Executivo de Luís Montene-
gro lançou compromissos em várias 
frentes. Para aumentar a oferta, 
prevê a criação de parcerias públi-
co-privadas para a construção e re-
abilitação em larga escala de casas 
e alojamento para estudantes, estí-
mulo à promoção de novos concei-
tos habitacionais, como o construir 
para arrendar e a construção mo-
dular. Aposta na promoção privada, 
mas também na pública e coopera-
tiva, e, para isso, propõe injetar no 
mercado, de forma quase automá-
tica, imóveis e solos devolutos ou 
subutilizados da esfera do Estado. 
No documento, admite ainda a fle-
xibilização das limitações de ocu-
pação dos solos e das densidades 
urbanísticas, e a possibilidade de 
aumento dos perímetros urbanos, 
entre outras medidas. Não esquece 
a dificuldade dos jovens em aceder 
a uma casa própria e, em resposta, 
compromete-se a apoiar a compra 
da primeira habitação através de 
garantia pública ao financiamento 
bancário da totalidade do preço da 
aquisição, com isenção de IMT e 
Imposto do Selo. Tem atenção às 
antigas pretensões da indústria de 
construção e baixa o IVA.

Neste momento, o programa é 
uma carta de intenções, sem datas 
de concretização, nem quantifica-
ção do custo das medidas, que faz 
um corte ideológico com a anterior 
política de habitação do PS. “Não 
acreditamos que a resposta à crise 
da habitação passe pelo controle 
administrativo de preços, por con-
gelamento de rendas ou pela sua 
limitação dentro de bandas muito 
estritas”. Será então o fim do conge-
lamentos de rendas, com os arren-
datários vulneráveis a beneficiarem 
de subsídios, e também a revogação 
do arrendamento forçado, além da 
eliminação da contribuição adicional 
do alojamento local e da revogação 
da suspensão de licenças e proibi-
ção de transmissão das mesmas, 
medidas inscritas no pacote Mais 
Habitação do PS. Com tudo isto, 
o Governo pretende incrementar a 
oferta de casas a preços acessíveis, 
quer no mercado do arrendamento 
quer no de compra.
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Política

O antigo primeiro-ministro 
Pedro Passos Coelho 

considera que Luís Monte-
negro tem tido uma preocu-
pação em desligar-se do seu 
legado, onde também revela 
que a ‘troika’ não confiava 
em Paulo Portas.

“Ele realmente foi um 
grande líder parlamentar. E 
foi aí que nasceu a possibi-
lidade de ele criar condições 
para fazer o caminho para 
poder vir a ser líder do PSD. 
Portanto, ele faz parte des-
sa herança e desse legado. 
Em que medida é que ele se 
quer desconectar mais des-
se seu próprio passado? Não 
sei. A mim parece-me que foi 
muito evidente nos últimos 
tempos que houve essa pre-
ocupação de tentar desligar”, 
defende Passos Coelho.

O antigo presidente do 
PSD diz que até certo ponto 
entende essa preocupação 
do atual líder social-demo-
crata e primeiro-ministro 
porque é importante que os 
partidos possam ter uma 
perspectiva para futuro e 
não ficarem sempre só liga-
dos ao seu passado.

Na conversa com a jorna-
lista Maria Avillez, Passos re-
cusa andar a criar constrangi-
mentos a Montenegro com as 
suas intervenções públicas, 
mas sublinha: “Agora, tam-
bém não posso ser impedido 
de, de quando em vez, poder 
dizer alguma coisa do que 
penso. E eu penso pela mi-
nha cabeça, evidentemente”.

Nesta entrevista, Passos 

Passos Coelho diz que
Montenegro tem-se desligado de si

A Federação Nacional 
de Professores  en-

tregou na Assembleia 
da República 4 petições 
sobre condições de tra-
balho, precariedade, 
aposentadoria e carreira 
docente, que serão deba-
tidas em plenário.

A Fenprof iniciou a 
recolha de assinaturas 
durante o período de pré-
campanha e na campa-
nha eleitoral, tendo ultra-
passado as assinaturas 
necessárias para serem 
debatidas no plenário do 
parlamento.

A petição relaciona-
da com recuperação do 
tempo de serviço reúne 
cerca de 19 mil assinatu-
ras, seguindo-se o abai-
xo-assinado sobre o re-
gime de aposentadoria, 
os horários de trabalho 
e, finalmente, o combate 
à precariedade, que ultra-
passou as 13 mil assina-
turas, segundo a Fenprof.

Os subscritores pedem 
à Assembleia  que aprove 
iniciativas que permitam 
recuperar os seis anos, 6 

PS acusa Governo de enganar o país e pede 
debate de urgência sobre a descida do IRS

Minutos depois da declara-
ção de Hugo Soares, foi 

a vez do PS comentar a polê-
mica em torno da descida do 
IRS. Alexandra Leitão, líder 
parlamentar socialista, diz que 
a proposta do Governo é um 
embuste, uma desfaçatez e a 
prova da falta de credibilidade 
do executivo.

Considerando que todo o 
país foi enganado, Alexandra 
Leitão anuncia que o PS vai 
pedir um debate parlamentar 
de urgência para acontecer 
já, com a presença do minis-
tro das Finanças, Joaquim 

Coelho revela que durante o 
seu governo com o CDS-PP 
a ‘troika’ a partir de certa al-
tura percebeu que havia um 
problema com o CDS e pas-
sou a exigir cartas assinadas 
por Paulo Portas.

“Eu julgo que ele não 
sabe isto: para impedir uma 
humilhação do ministro de 
Estado e dos Negócios Es-
trangeiros, eu obriguei o mi-
nistro das Finanças a assinar 
comigo e com ele a carta 
para as instituições. Assiná-
mos os três. A ´troika´’ exigia 
uma carta só dele. Porque 
não confiava nele”.

Durante a sétima ava-
liação das instituições que 
tinham concedido o emprés-
timo a Portugal durante a 
crise das dívidas soberanas, 
Paulo Portas terá sido um 
obstáculo e, refere Passos, 
só a intervenção do então 
Presidente da República 
Cavaco Silva impediu o 
“desperdício de todos os sa-
crifícios dos portugueses”.

“Eu não conseguia que 
Paulo Portas aceitasse ne-

nhuma versão. Nenhuma. 
Convoquei até um Conselho 
extraordinário para explicar 
ao Governo que íamos fa-
lhar a avaliação porque Paulo 
Portas não aceitava aquela 
avaliação. O que se passaria 
a partir dai era uma incógnita. 
A ‘troika’ diria que se não que-
ríamos fazer nada também 
não enviaria mais dinheiro. 
O que é que se seguiu? Não 
sei, para mim é um mistério. 
Paulo Portas mudou de opi-
nião. Eu creio que foi o Pre-
sidente da República”, revela.

Após a demissão de Por-
tas do Governo em 2013, que 
Passos Coelho não aceitou, 
o líder do CDS-PP passou 
de ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros a vice
-primeiro-ministro e a relação 
entre ambos alterou-se, com 
sinais públicos de sintonia, 
culminando na campanha 
eleitoral para as eleições de 
2015, que fizeram coligados 
e venceram, chegando a for-
mar governo, que foi derru-
bado pela união de PS, PCP, 
BE e PEV.

Recuperação do tempo
de serviço dos professores em
três anos será debatido na AR

meses e 23 dias de forma 
faseada, em três anos su-
cessivos, a iniciar desde já.

O novo Governo anun-
ciou que pretende devolver 
esse tempo de serviço ao 
longo de 5 anos, 20% ao 
ano, tendo a Fenprof aler-
tado que quer uma recupe-
ração mais rápida (33% ao 
ano).

Os sindicatos e o Mi-
nistério da Educação, Ci-
ência e Inovação vão reu-
nir-se no final da semana 
para iniciar as conversa-
ções sobre esta matéria.                                                                                                                
A federação vai ainda en-
tregar outras 3 petições, 

sobre as condições de 
trabalho, o combate à 
precariedade e a aposen-
tadoria como condição 
para o rejuvenescimento 
da classe, uma vez que a 
maioria dos professores 
que atualmente dá aulas 
tem mais de 50 anos.

Para a Fenprof, a 
desvalorização da profis-
são tem levado milhares 
de jovens professores a 
abandonar a profissão e 
os ainda mais jovens, que 
concluem o ensino secun-
dário, a não optarem pe-
los cursos de formação de 
docentes.

O líder do Chega, André 
Ventura, classificou 

o choque fiscal prometido 
pelo PSD como uma desi-
lusão tremenda e tremenda 
quebra de confiança nos 
eleitores e prometeu que o 
partido usará o seu poder 
parlamentar para chamar o 
ministro das Finanças, Joa-
quim Miranda Sarmento, à 
comissão de Orçamento e 
Finanças, bem como a se-
cretária de Estado dos As-

suntos Fiscais, para expli-
car a descida de IRS para o 
próximo ano.

“Joaquim Miranda Sar-
mento terá de explicar o que 
explicou de forma evasiva”, 
criticou o líder do Chega, 
afirmando que o PSD pro-
metera um choque fiscal de 
1500 milhões de euros.

“A direita apresentou-se 
nestas eleições com a pro-
messa de quebrar o ciclo 
permanente de aumento de 

Ventura acusa Montenegro de desiludir os 
portugueses e chama Miranda Sarmento à 

comissão de Orçamento e Finanças
impostos face ao aumen-
to brutal da carga fiscal”, 
começou por dizer André 
Ventura aos jornalistas, na 
sede do Chega, lembrando 
que em 2022 a carga fiscal 
era de 36,4% do PIB e que 
a previsão para 2024 era de 
28% do PIB.

Face a estes números, 
André Ventura consderou 
que a “vitória” do Chega e 
do PSD nas últimas elei-
ções “tinha um propósito: 
um choque fiscal”, que ago-
ra, diz, não será cumprido, 
considerando o que o mi-
nistro das Finanças confir-
mou durante a entrevista 
que deu à RTP .

“É verdadeiramente in-
compreensível que a des-
cida de 1500 milhões de 
euros, por via do IRS, não 
é mais do que uma con-
cretização” do Orçamento 
do Estado do PS, acusou 
o líder do Chega, acres-
centando que a direita não 
pode compactuar com um 
orçamento que derrubou.

Miranda Sarmento.
Segundo a deputada so-

cialista, “a AD andou a propor 
aquilo que, afinal, estava no 
programa do PS”. “É muito, 

Hugo Soares, líder parla-
mentar do PSD, reagiu 

às explicações do Governo 
sobre o IRS. O deputado diz 
que o primeiro-ministro foi 
cristalino sobre o tema, que 
a proposta está clara na pá-

Hugo Soares: “O Governo não mentiu.
Primeiro-ministro foi claro sobre descida de impostos”

gina 35” do programa eleito-
ral de Governo.

Deixando farpas à oposi-
ção, diz que tem de se habi-
tuar ao fato de haver políticos 
cristalinos. “É preciso saber o 
que se diz, não vale a pena 
vir a reboque, tentar fazer po-
lítica da má-fé. Este Governo 
anunciou de forma clara, e o 
primeiro-ministro não mentiu 
aos portugueses”, diz.

“O PS está a agir de mui-
ta má-fé”, considera, dizendo 
que a medida estava inscrita 
no programa eleitoral e no 
programa de Governo. Pedro 
Nuno Santos, secretário-ge-
ral do PS, é, diz muito pre-
cipitado. “Não se preparou e 
precipitou-se” sobre o tema, 
atira. E reitera: “A oposição 

não tem razão.”
Questionado sobre se Luís 

Montenegro não devia dar ex-
plicações aos portugueses, 
Hugo Soares não comenta, 
dizendo apenas que o tempo 
é de mudança.

A proposta é um embuste? 
Não. “Reitero: os portugueses 
vão mesmo ter impostos mais 
baixos, e é já. O Governo foi 
cristalino e vai descer os im-
postos para a classe média.”

Hugo Soares refere que 
“alguém se enganou sobre 
o tema, e que esse alguém 
não foi o Governo” . A opo-
sição, diz, foi atrás. E, nas 
declarações, o também se-
cretário-geral do PSD, ape-
lou ainda à responsabilida-
de do PS.

muito grave”, diz, lembrando 
que os socialistas alertaram 
para o irrealismo do cenário 
macroeconômico.

“É mais vitimização e má-
fé do Governo. Não se podem 
enganar todos, todos, todos”, 
diz.”Na verdade, o Governo 
não desmentiu. Só o fez quan-
do perguntado sobre isso. Não 
houve um comunicado”, diz.

Questionada sobre qual o 
sentido de voto do PS quando 
a proposta de descida de im-
postos for a votos, Alexandra 
Leitão não revela como irão os 
socialistas votar.
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Esportes

Revolução no jogo com o 
Moreirense; só três titu-

lares se mantiveram no onze 
e, no entanto, tudo muito se-
melhante à época passada

Diogo Spencer, 19 anos, 
lateral, estreou-se, domingo 
passado, na equipe principal. 
“Obrigado Benfica”, partilhou 
o jovem nas redes sociais, 
assinalando a concretização 
de um sonho. Spencer foi o 
32.º jogador utilizado esta 
época por Roger Schmidt. 
Na anterior, foram 37. Na uti-
lização dos recursos, pouco 
mudou, apesar da revolução 
na equipa no jogo com o Mo-
reirense, na Luz.

Já se previa que o treina-
dor poupasse alguns dos ha-
bituais titulares contra os mi-
nhotos a pensar na segunda 
mão dos quartos de final da 

Benfica: tantas mudanças
e afinal pouco mudou

Liga Europa com o Marselha, 
que adiou o jogo deste fim de 
semana e tem uma semana 
para preparar o duelo.

O que surpreendeu até 
o treinador do Moreirense, 
Rui Borges, como o próprio 
reconheceu em conferência 
de Imprensa, foi mesmo a 

quantidade de alterações. Só 
Alexander Bah, João Neves 
e David Neres sobraram da 
equipa que entrou de início, 
consecutivamente, contra 
Sporting, duas vezes, e Mar-
selha. A revolução foi justifi-
cada por Schmidt com a ne-
cessidade de descanso dos 

titulares e começou, curio-
samente, pela baliza, à qual 
Samuel Soares voltou cinco 
meses e 26 dias depois do 
último jogo como titular.

Apesar de tantas alte-
rações a verdade é que, no 
essencial, mantém-se quase 
tudo na mesma no que diz 
respeito à forma como o trei-
nador gere o plantel.

Com apenas menos cinco 
jogos que na época passada, 
é praticamente o mesmo nú-
mero de jogadores que esti-
veram mais de 50 por cento 
dos minutos em campo — 11 
na temporada anterior, dez 
na atual. E também quase 
o mesmo número que foi 
utilizado em mais de 75 por 
cento do tempo de jogo — 6 
em 2022/2023 e cinco em 
2023/2024.

Treinador do FC Porto esteve 
em conferência de imprensa 

esta terça-feira, onde abordou 
os áudios do VAR sobre o jogo 
polémico com o Estoril

Sérgio Conceição falou na 
conferência de imprensa de an-
tevisão ao duelo com o Vitória 
de Guimarães para a 2.ª mão da 
Taça de Portugal, esta quarta-
feira às 20.15 horas. Os dragões 
venceram a 1.ª mão por 1-0.

Conceição começou por 
prever o jogo para a prova rai-
nha: “Mais um jogo entre equi-
pas que se conhecem bem. 
Todos os jogos são diferentes, 
não só pelos jogadores, no 
Vitória, o João Mendes não 
estará presente, nós também 
estamos sem o Diogo Costa. 
Haverá com certeza, dentro da 
estratégia, nuances para sur-
preender o adversário.”

O técnico portista abordou 
depois os áudios do VAR, reve-
lados na segunda-feira, em rela-
ção ao jogo polémico com o Es-
toril: “Gostava de falar sobre os 
áudios com o Estoril. Podíamos 
ficar a quatro pontos do Benfica, 
e foi revertido um penálti de for-
ma excessiva, como disseram 
os responsáveis da arbitragem, 
mas isso já passou, não há 

Sérgio Conceição:
“Espanta-me o árbitro

pedir a bênção do VAR...”

Defesa-central completou 
uma série de cinco car-

tões amarelos com o FC Por-
to e, mesmo que o jogo com 
os leões seja relativo a uma 
jornada anterior, dizem os 
regulamentos que o castigo 
deve ser cumprido na partida 
imediatamente após a série 
de amarelos completa

Enea Mihaj vai cumprir um 
jogo de suspensão na partida 
desta noite. Apesar de só ter 
completado uma série de cin-
co cartões amarelos na parti-
da do passado sábado, com 
o FC Porto (2-2), e de o en-
contro desta noite, diante do 
Sporting, ser relativo à 20.ª 
jornada – o duelo, inicialmen-
te marcado para o passado 

Famalicão: Enea Mihaj falha recepção ao Sporting
guimento do pedido de escla-
recimento que o clube minho-
to fez à referida entidade nos 
últimos dias. Ainda assim, 
sabe, a resposta do Conselho 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol não 
foi conclusiva, ficando o caso 
por esclarecer.

Pese embora toda esta 
situação, o emblema de Vila 
Nova já decidiu que Enea 
Mihaj está fora das opções de 
Armando Evangelista para o 
embate com os leões, sendo 
que o defesa-central ficará au-
tomaticamente no leque das 
opções do técnico para a par-
tida da próxima jornada, que 
reserva aos famalicenses uma 
receção ao Portimonense.

No que concerne a esta 
matéria, sabe que o Famali-
cão ainda aguarda por mais 
esclarecimentos para saber 
se Mihaj poderá, efetivamen-
te, defrontar os algarvios.

Recorde-se que ainda re-
centemente, no passado mês 
de março, e num processo se-
melhante, o Conselho de Dis-
ciplina arquivou um processo 
relacionado com uma queixa 
apresentada pelo Nacional, 
na qual o conjunto madei-
rense alegava que o Leixões 
tinha utilizado um jogador de 
forma irregular no jogo entre 
as duas equipas, que se re-
alizou numa data posterior à 
prevista pelo calendário por 
ter sido também adiada.

dia 3 de fevereiro, foi adiado 
devido à greve das forças de 
segurança -, o internacional 
albanês não pode ir a jogo 
com os leões.

Esta foi a indicação dada 
pela Comissão de Instrutores 
da Liga ao Famalicão, no se-

nada a fazer. O que me espan-
ta é o árbitro pedir a bênção do 
VAR para confirmar a anulação 
do penálti. Já não sei quem tem 
mais poder, se é o árbitro de 
campo, se é o VAR...”

“Depois, nós somos a equi-
pa que precisa de menos faltas 
para ter vermelho. São 45 faltas 
para termos um vermelho. O 
SC Braga precisa de mais de 
300 faltas para ver o vermelho”, 
acrescentou.

O técnico respondia a uma 
pergunta sobre os quatro joga-
dores afastados dos treinos.

Mais tarde, comentando o 
recente empate com o Famali-
cão para a Liga, Sérgio Concei-
ção afirmou: “Não chego ao Oli-
val a rir-me após uma derrota”.

Membro da candidatura de 
Pinto da Costa diz que é 

“natural” que “quem recruta 
para a direção financeira um 
sócio que não pode votar” não 
goste da “solidez” das propos-
tas da lista A

João Rafael Koehler, mem-
bro da lista A às eleições do FC 
Porto, encabeçada por Pinto da 
Costa, diz que entende o “incó-
modo” de André Villas-Boas em 
relação ao seu apoio ao atual 
presidente dos dragões.

“Entendo o incómodo de 
AVB com o meu apoio a Pinto 
da Costa. Quem recruta para 
a direção financeira um sócio 
que não pode votar e que preci-

sa de 12 anos para resolver os 
problemas financeiros do clube 
(usando a Goldman Sachs, um 
dos mais caros financiadores 
do mercado), é natural que não 
goste da solidez das nossas pro-
postas e da nossa experiência. 
Coisa diferente é atentar con-
tra o meu bom nome de forma 
sistemática, só porque ajudei fi-
nanceiramente o clube - a taxas 
atrativas de mercado - quando 
ele precisou. Se estivéssemos à 
espera de uns e outros para re-
solver os problemas financeiros 
do clube, bem podíamos espe-
rar sentados. Os sócios que es-
colham», pode ler-se na conta 
oficial de Koehler no X.

João Koehler: “Entendo o incómodo de
Villas-Boas com o meu apoio a Pinto da Costa”
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G.F. Serões das Aldeias agitou a Casa de Espinho

Comemorando seus aniversários os amigos Toninho Mendes e Már-
cia Mendes com o presidente Robson Almeida, a 1ª; dama Leila, o 
cantor Mario Simões e Fátima, Sulamita, e Daiana

O Presidente do Jornal Portugal em Foco, Felipe Mendes pres-
tigiando a festa na mesa do Leonel esposa, Fernando Lisboa e 
demais amigos

Quem esteve presente foi a equipe da TV Lusa, com Mirandinha e 
Lourdes fazendo ao vivo a transmissão da festa, num registro com 
presidente Robson Almeida, a 1ª; dama Leila

Marcando  presença também  na Casa de Espinho,  foi o cantor Ma-
rio Simões, blindando, o publico com  alinda Canção Verde Vinho. 
Aqui ele aparece junto com o Mirandinha da TV Lusa e as amigas 
Natália e Neumara

Momento final da festa onde teve a confraternização entre os componentes do Rancho Folclórico Fausto 
Neves,  componentes do Serões das Aldeias, neste dia comemorativo

Apresentação  espetacular do Grupo Folclórico Serões das Aldeias, 
dando mas um show de folclore, deixando, seu fundador Presidente 
Sr. Manuel Ramos Orgulhoso, um grande incentivador desta turma

O Grupo Folclórico Serões das Aldeias, realizou mas um lindo es-
petáculo, que show parabéns moçada, pelos 20 anos de Fundação

Que apresentação magistral, muita elegância do Grupo Folclórico Se-
rões das Aldeias, há 20 anos brilhando na Comunidade Portuguesa

convívio social maravilho-
so. Este mês a atração e 
destaque do folclore ficou 
por conta do Grupo Fol-
clórico Serões das Aldeias 
que completou 20 anos 
de fundação e festejou le-
vando uma encenação de 
uma feira típica portugue-
sa com desfile, venda de 
produtos, desgarrada sen-
sacional entre os homens 
e mulheres, o Eduardo e 
a Esposa Jane Fraga ar-
rebentaram,  e claro muita 
dança!, com  seus trajes 
de cores vibrantes e can-
tares alegres proporcio-
nou um lindo espetáculo 
aos  amante do folclore 
português. Parabéns  mo-
çada!!!. Dando início ao 

Mais um sucesso abso-
luto, o Almoço Dan-

çante mensal da Casa 
de Espinho, lotada de 
amigos. A diretoria presi-

dida por Robson Almei-
da vem realizando uma 
excelente administração, 
proporcionando aos seus 
associados e amigos um 

almoço, foi servido um 
delicioso churrasco, sar-
dinhas na brasa, ao som 

do Fernando Santos, sua 
Concertina Nota 10, que 
colocou os “pés-de-val-

sa” para dançar. Portugal 
em Foco, registrou alguns 
desses momentos felizes.

Almoço de Convívio Social Açoriano

Presidente da Casa dos Açores Leonardo Soares, durante o conví-
vio social açoriano, com sua esposa Patrícia, filho João Felipe, futuro 
presidente açoriano

A presidente da Casa do Minho Sra. Fátima Gomes, esposo Antônio 
Gonzaga, prestigiando o domingo Açoriano com um grupo de amigos

Duas  grande presença feminina 
sempre muito atuantes na Casa 
dos Açores, Sônia Andrade e Di-
retora Magali Alves

Mas uma linda 
família açoriana 

prestigiando mas um 
belíssimo domin-

go açoriano, Às 
crianças: Manoela 
e Gabriel (filhos do 

diretor Davi e espo-
sa Katia - estão na 

foto também) e Sra. 
Maria Silva

Domingo de total anima-
ção, na Casa dos Aço-

res do Rio de Janeiro, com 
a família açoriana presente 
para saborear um delicioso 
Churrasco na brasa - Car-
nes nobres de boi, carne de 
franco, carne de porco e lin-
guiça, preparado com o ca-
pricho de sempre, tudo sob 
a supervisão do presidente 
Leonardo Soares que, ao 
lado de sua jovem diretoria 

recebeu a todos com mui-
to carinho e simpatia, com 
a Casa cheia e com muita 
animação, á música ao vivo 
para dançar  ficou com a 
excelente Banda Típicos da 
Beira Show Foi, sem dúvi-
da um belo domingo para 
aqueles que estiveram pre-
sentes no Solar da Avenida 
Melo Matos, 21/25 Tijuca.A Banda Típicos da Beira Show, deu o ritmo musical ao convívio 

social na Casa dos Açores

Outra mesa de destaque, no 
Almoço Social da Casa dos 
Açores, as  senhoras, Diretora 
Rose Costa e sua mãe Olinda, 
num close para o Jornal Portu-
gal em Foco
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Temos um passado comum, brasileiros e 
portugueses, porque construímos a Histó-

ria juntos. Mesmo depois da Independência, 
proclamada em 1822, nossos povos perma-
necerem ligados pela amizade e pela Língua, 
pela cultura e pelo Sangue, pela partilha de 
sentimentos e pelos sonhos de futuro. A se-

paração política não destruiu a essência da 
luso-brasilidade. Nem esta pode ficar limitada 
ao âmbito dos tratados diplomáticos ou das 
eventuais convergências de governo.
Não tenhamos receio em dizer ao mundo 
que somos povos irmãos; não esvaziemos 
alma substituindo o que há de mais profun-

do em os pela ideologia dos refratários que 
são contra a nossa própria maneira de ser 
e de estar na vida.
Celebremos o Dia da Comunidade Luso-Bra-
sileira. Comemoremos o Dia da chegada da 
frota de Cabral a Porto Seguro em 1500. Lou-
vemos a herança recebida de nossos Maio-

res. Cantemos o Brasil e Portugal na sua 
eternidade e na sua união.

Brasil e Portugal
Duas Pátrias unidas

Assim foi ao longo da história;
Assim será através do futuro

Presença de: Portugal no Brasil Dia 22 de ABRIL

ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS E LUSO-BRASILEIRA
n CASA DAS BEIRAS

n CASA DOS POVEIROS

n CASA DO MINHO

n CASA DO PORTO

n CASA DA VILA DA FEIRA   
       E TERRAS DE SANTA MARIA

n CASA DOS AÇORES

n CASA DE ESPINHO

n CASA DE VISEU

n CASA DE TRÁS
       OS-MONTES
       E ALTO DOURO

n CASA DE PORTUGAL
       DE TERESÓPOLIS

n CASA DE PORTUGAL
       DO RIO DE JANEIRO

n CASA DE PORTUGAL
       DE PETRÓPOLIS

n CASA DE PORTUGAL
       DE VOLTA REDONDA

n CLUBE DE REGATAS
       VASCO DA GAMA

n CLUBE RECREATIVO
       PORTUGUÊS DE
       JACAREPAGUÁ

n CLUBE SOCIAL
       CAMPONESES
       DE PORTUGAL

n CLUBE PORTUGUÊS
       DE NITERÓI

n ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA        
       PORTUGUESA 

n ORFEÃO PORTUGUÊS

n ORFEÃO PORTUGAL

n CENTRO DA
       COMUNIDADE
        LUSO-BRASILEIRA DO RJ

n OBRA PORTUGUESA
       DE ASSISTÊNCIA

n CÂMARA PORTUGUESA    
       DE COMÉRCIO
       E INDÚSTRIA DO RJ

n REAL GABINETE
       PORTUGUÊS
       DE LEITURA

n LICEU LITERÁRIO
       PORTUGUÊS
       
n CAIXA DE SOCORROS
       D. PEDRO V
         l LAR D. PEDRO V
      
n    ASSOCIAÇÃO
       LUÍS CAMÕES

22 de ABRIL
Dia da Comunidade

Luso-Brasileira


